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"A Gazeta" saúda, vib;'Gr:te de júbilo, o he­

oico soldado pátrio, reposita'río de irnorredou­
as tradições de bra\J�urr�, lJelcenSor titânico
a íntegricJade da nOSSá -ce;-ra e da intangibi­
Idade das nossas institufções.

---

IA DO SOL A O
o glorioso Exercito Brasileiro, guarda indórmida do nosso

triotismo moral e da nossa integridade territorial, festeja hoje o

u Dia com expressivas homenagens cívicas. ����������������"""�-���������.�&"""'������������������������

As comemorações iniciaram-se com o hasteamento do pa-! A. VOZ CO F�OVO Sem quaisquer ligações politicas.
hão nacional, ás 6 horas da manhã, no Quartel do 140. B.C.,
1 João Pessôa, perante a tropa desfilaria e ao som do híno na­

nai

A'ta contínuo, e após a re­

"la r rotocol 'r, a tropa, em

'';:rlil militar, seguiu para JOãO
ssôa, onde se encontra o novo

modelar qual tel federal.
Aí foi servido ás autoridades
.is e oiciahdade do 14o.B.�;.,
culento churrasco.
As praças tiveram, tambem,
ncho especial.
A' tarde realizam-se interessao­

competições desportivas que
edecerão o seguinte

ograma desportivo

novo co­

mandante da
uamlcao

Federal

v �J
J� ���

r"

ado
A O'A-­
A!

Proprietarlo ta Diretor Res-onsavel
25 de Agosto de 1936

C.ALLADO
Aj�(\

A' s 9 horas verificou-se, nesta capital, D imponente desfile
140. B. C .. na Praçd 15 de Nove- bro.

.......... En�������

Florianopolis, Terça-feira,
----------- -------------�-_._--

r

a) Corrida de burros - dois
m��s por sub-unidad (que não

ibarn montar}, Juizes: Cap, Dc-
GoTTt'�en de Oliveira, 10.

.João de Melo Rezende e 20.
.•

'Ladislau Fischer;
b) Páu de sebo-treis homens
r sub-unidade - Juizes: Cap.
dando Gomo Ramagem e 20.
. Adm. Aparicio Arcanjo
orreia,

e) Pega-porco-quatro homens
r sub-unidade - Juizes: Cap.
limpio Mourão Filho e lo. Tre.
sé Bienhanchewsky.
d) Luta de travesseiros-e-treis
mens por sub-unidade-c-juizes:
p. Paulo IWebu Vieira da
osa elo. tte. Carlos Menezes
rito;
e) Caçada aérea - treis ho­
ens por subunidade - Juizes:
np, Rizoleto Barata de Aze­
do e 20. tte. Abdon Sena;
j) Corrida em saco - treis

"

.

ens por unidade-c-juizes: Cap.
aví Trompowsky Taulois e

pirante Nelson de Oliveira
telho.
Terminadas as provas de ;.\tlé­

amo parte da tropa, ainda aquar­
(ada em Florianopolis. retornar á

seu quartel.
A' noite realizar-se-á, na praça
5, um excelente concêrto pela A promulgação da Cans- lianda musical do 14 B.C.

I �tituição Estadual
'

8.ucar de Baunll!1a Medeírol
Para cremes, tortas, sorvetes e

I n:acores, não tem rival. H S I f f á rllOa um ano anta Catarl- .

roseu e nem so rera, esta-i •

na .entrava na égide da Lei, mas certos, o menor ataque; Iorganizando-se legalmente, porque os governantes ca-: RiO, 24 -Acaba de ingrcs­
com a proclamação da segun tarinenses têm a cornprecn- I

sar a mulher 00 magisterio s���·
da Carta Constitucional. são nitida dos seus deveres rior. Chega-nos eh Baia a noacia

Através de um colégio elcí- para com os governados, e! de haver a doutora Lili Lages,
oral memoravel, nos fastos acatam, respeitosamente, as deputada estadual por Alagtias,

gabine­
te fr&�'lCês

A mulher

Acaba finalmente, a mulher de triunfar sobre o

reacionarlsrno, que por incrível período se fez sentir na

França, contra os direitos.
O governo francês acaba de enveredar pai novos

caminhos.
O sr. Leon Blum, chefe do novo gabinete, acaba

de convidar três senhoras de reconhecida competencia,
sendo a de maior destaque a senhora Irene Curie [ollot,
filha, de Pierre Curie, e mme. Curie, detentora do prem'o
Nobel, de ciências e a maior física da atualidade e que
foi nomeada ministra da Saúde Publica.

Aliás, é de esperar que o voto seja prontamente
concecido á mulher írancêsa, pois seria uma situação in­

congruente que houve se mulheres ministras sem que nem

eleitoras pudessem ser.

A este respeito as feministas de Paris fizeram

original manífestação á porta da Câmara dos Deputados,
ofertando aos parlamentares um ramo de flôres e um pé
de meia masculino C01'n o seguinte disticos «Queremos vo­

tar,'. Mesmo votanJo, continuaremos a serzir vossas meias.

As farinhas

"C.ruzelro", Surpresa" e "Bôa Vista"
do MOINHO ]0INVILLE, pelos cuidados dispensados á
sua elaboração, na qual entram somente trigos escolhidos,
devem ser (IS preferidas.

mulher
magisieJl

'"

superior

Politica & Nomeado
Politicas inspetor de Fazenda

Disfarçando a reeleição, pa­
ra aparentar eleição

O Govêrno do Estado assinou
ato nomeando o sr. Pedro Terres,
inspetor da Fazenda Estadual.

Fermento Medl'rOI
P<ii a doces e bolos é o me lhor,

Comissarios
de menores

OS STS. Arnaldo Buck e Li. i­
nio Medeiros foram nomeados co"

rnissarios do Juizo de Menores.

CAFE' BOM 50' NO
JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

Os srs. Olinto Campos e Pau­
lo de Sá Pereira, comunicaram.
telegraficamente, ao sr. govemsdor
haverem assumido o exercicio de
,f li' cargos de promotores públi­
cos, respectivamente, de São Fran..
CISCO e São Joaquim da Costa da
Sena.
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da guerra ,

RIO-24-0 «Correio da l\1anhã» publica a seguinte co', 1 '!xager(\d�s, umas, muitas outras redondamen�e falsas. A5 �u� ,v�m I
a segur, p�blica p�lo� jorniii� um apê]o ás mulheres m�dr�lenhas,

rcspondencia especial, que lhe foi enviada de Madrid: oe]o radio, dos revoltosos, tanto as de SevIlha como as irradiadas para que vao substituir ai freiras expulsas, tanto nos hospitais como

«Embaixada brasileira em Madrid: Pasêo de la Castellam, d� Lísbôa, ,lambem se ressentem de u�a grande dose de ,fantasia. I nas c,asas de educação � ens.ino., Par�ce qu: êsse apêlo não é

55.-Dtsço a Alcalá, pela Puerta dei Sol. Vou pomposamente la- E necessario filtrar tudo, para poder iulorrmr com honestidade e I atendido, porque nos dias imediatos e publicado mais uma vez,
deado de duas jovens armadas até aos dentes, cartucheira bem pro- sobretudo com verdade. com insistencia. E, como a mulher madrilen' a não possa ou não

vida, punhal á cinta. De quando em quando, bandos de jovem de Antes de mais naja, já se póde afirmar que, das cincoenta cueira atender ao apêlo, novo apêlo é dirigido pelo governo da
14 a 16 anos, munidos de trabucos que não sabem manusear, nos e duas provincias espanholas, trinta e três estão em poder dos sU- Frente Popular: que as [amilias madrilenhas receiam em suas casas

uet�m os passos, exigindo exibiçso de documentos. O tiroteio conti- blevados, Já se sabe tambem que a nata do exercito espanh61 se um determinado nú nero de crianças.
núa desesperado, obrigando-nos muitas vezes a um refugio nos por- acha com os sublevados. Sabe-se ainda que a falange espanhóla, os COlfortado Cl)[O a assisteucia que me presta a embaixa­
tais da" casas próximas. Por duas vezes foi necessario jogar-me ao carlístas, 05 monarquicos, os fascistas, os republicanos da direita, os d!, procuro reencetar meus trabalhos, dirigindo-me cautelo-amenr-,
(';,�-:), á espera de que passasse a saraivada de balas. Solidamente católicos e as massas conservadoras formam um único blóco. DJ em horas de menos intensa fuzilaria, á direcão da Ação Cr:.tólica
amarrado a um poste, em plena Alcalá, agonisa um sacerdote, Da lado do govêrno estão os partidos politicas, os funciooarios públicos Espanhola, ca'e conde de Aranha, 1, e do mesmo ás Ediciones
camisa branca, dilac rada, escorre sangue, De cincoenta em cincoen- das últimas categorias, os mineiros das Asturias, os comunistas, os Fax na FJam de San Francisco. O dr. Taboada prepara-se para
la metros, barricadas, milicianos em atitude de combate, correrias de socialistas, a gentalha da rua, os desempregados. As tropas de assai- procurar asílo em casa amigo, porque os católicos e os fascistas
tropas de assalto C'1l perseguição a um inimigo que não se vê.

I
to foram constituidas pelo ex-presidente Alca!á Zamora, afim de não estilo sendo mais procurados m'!.'! eca::ra -los». O que ele me

Lembro-me de que a estas horas, a bom recato na fronteira contrabalançarem a ideologia conservadora da Guarda Republicana, diz essa insinuante figura do católicismo espanhól, é de cortar

po.tuguêsa oü n .• espJnhoia, por Derpignan ou por Hend�ya, imagi- que pissa por ser uma d ss mais eficientes organizações militares o ruração.
t1')"O, correspond 'P't'S de i .imais estranjeiros hão de estar telegraían- da Europa. Sab,e-se igualmente que o govêrno não tên mais cornu- Uma verdadeira horda de selvagens está saqueando Madrid
L.J coi-as fantásticas, descrevendo cenas que não viram, combates a meações com Portugal, porque as regiões Ironteriças acham 'se to' e prattcando nela os mais horriveis latrociaios que a imaginação
que não assistiram. E lembro-me tambem de que 5011 o único repre- das em poder dos sublevados. desde a Galiza, passando por Sala- possa conceb�r. _Acho.me na rua ás cégas, como que alucinado,
s-ntante da imprensa brasileira atualmente em Madrid. Mais: excep- manca e Medina dei Campo, Soria e Avila, Badajós (que está poque a fuzilaria redobrou de intensidade, e tanto mais perigosa,
tuado o pessoal da embaixada, que não conheço ainda, sou o único convulsionada), Huelva, Cadiz. quanto é cêrto que os c imunistas e.tão atirando inconscientemente
brasileiro na capital espanhola. Sou ainda positivamente informado de que estão cortadas uns cont�a os outros. P�las ruas j i ha cadavere; em decomp-isi-

D�sde 1917 que leio sôbre o comunismo o que possa acudir as comunicações para o norte, por Barcelona, porque Saragoça se ção, pOIS todos os meios de transportes foram requisitados para
ce mais horroroso á humana Imaginação, e confesso não ter feito já- acha em poder dos sublevados. A linha para Alicante, Csrtagena conduzirem tropas e viveres para todas as frentes. Vulto a Cas­
mais idéia do que fosse O comunismo, até estes dias angustioso}, em e Valencia, igualmente cortada, porque Albacete caíu em poder das telana, por on-ie correm vertiginosamente os ônibus de luxo, (;0-

que o comunismo espanhol assume aspéctos mais repugnantes que os fôrças insurréctas do Exercito. berto, de colchões, conduzindo sold idos : paisanos em armas, aue
da Pi ópria RU5sia de 1918. Isto quer dizer que !\1adrid fie acha inteiramente isolada do vão para a serra cantando <seguid las». "granadJ as" e "petener�)n.

-Embajada brasileira, senor... resto do mundo. Passo á maquina estas impressões, sem saber como
..

A' noite, depois do jantar, Fernandes Pmheiro, .

com aquela
As dUIlS jovens milicianas 'lúxam -me com um sorriso gaiato as fazer chegar ao seu destino. Os empregados da embaixada, Ju- amabilidade que aprendeu em Ion'60 trato diplo'llatico, convida-me

e eu ueo pai' momentos a contemplar, embevecido, a bandeira nacio- lian e Rogerio, têm ordem de queimar todo; os meus papeis, no para um passeio á Íegação da Republica de> S'l.!v'! �i)r, onde o

'11 i re tremúla á brisa acariciante destas onze, horas. O porteiro (.aso muito provavel d� um ataque á representação bra5ileira. Como ninistro Contreras nos es?era.
c.yl'1 7-me i sala de visit3.s, de �spécto sevéro. O s�crf!tario d" em- Dod�rei eu, agora, fazer saír d'l E,panh'l estas cronicas ligeira�, mas Saio a medo, porqu� é grandemente perigo;o transitar de
:nlXtJl, dr. Luís G:,lÍm'lra�5 Fer!1and�s Pinheiro, receb:! '!TI;: COU afa- flels� Pmh�iro Guimarães fala -me d3 p05sibihdade de alguns aviões !}:)ite pel�s ru ...s d;:: M'ldrid. C'Jotreras casou rec !ntemente com

:idê.,]e e espera que lhe exponb o motiv,:> da mmha visita. Venho francêses virem buscar parte do corp() diplomatico que se acha em una jo\'�m. béla e distinta malaguena.
a ,ilar TA'; na emba'x ld,\, cidadão brasileiro que: sou, dad3 a falta de 'v-tdnd, uml VeZ que, com a jomada, o corpo diphnatico se Sua c;asa é pequenina e alegre, mas está abrigando a es-

�; .ran'ia; 03. capital, cO.TI o bombardeio ininterrupto d.:: casas públi- oassc>u para Sln Sebastian. S!rá então uma oportunidade. tu horas vintes e sei& compatriotas.
cas c particulares, de tem�los e ffi)nUme;1tos de arte, o fuzi:amento Aventa-se tambem a hipótese dos nwios de gu�rra estran- SentamJ-nos no jardim, nesta noite enluara:h e queat�.
de p�s�ôas a esno. Fernandes PHlh'!iro sóbe ao primeiro andar e letras, em n'� nero totll de 37, que se acham em portos espanhóes, O creado traz-nos café. B!m perto, d:>is sol hdJS a:l'lrquis-
por momentos me quédo a circunvagar os olhl)s pelo salão de linhas de fogos acesos, prontos a defel,lder os interesses dos respectivos JS�montam �uarda á legação:
sevéTàs, onde abundam motivos de arte. D� fó,a continua,n chegan- paÍ.;es e a acolher os e3tranjeiros que des�iem retirar-se da Espa- -D.>is pobres diabos, qus assaltaram um 1 ca,,, d � aut 'TI.)­

do a1S meus ouvidos os disparos de fuzis, o matraquear das metra- nha, p0derem levar a qUllq'ler p:>rt:> do M�diterrâneo reinha corres- veis, escolheriam um Grahar:z-PJige de ehva b Clj.,to e inJin­
bad iras e, de mais lonze, o ribo'lJho surdo dos c\nhõ�s. ,)o!ldencia. Como qu�r que sejl. (. de angustia a situaçãa, dld) co,n ele pJr tOdl a cidade, Apra, tiv,!r1 n od! n 1! yi' ;; 1.t} liiC

-5. ex. manda dizer que o sr. está em SUil car.a. Recebe- que me sinto prisioneiro, sem Iiberdide de mJvÍmentos. a legattão do Salndor. Vleran m 1l lnUlCeram o cau').

lo-á dentro em pouco. Vai-lhe Sêr servido o almoço. No entanto, le- Madrid está virtualmente cercada. Já começa a fatar o bite, Fiz-lhes ver a aventura em qu'! se m�t.eIJ a Ei,H Ú",. Dl'
.'a-!o-ei aClS seus aposentos. mas ha verduras, o fumo escasseia. I rante algum minutos lhe expaz o terrivel dralla q J � se d .senroh

Ouço encantado a lingua nacional, sinto-me obrigado peia O emt.aixadnr vem a mim, visivelmente aborrecldu: acaba em terras do Cid. 03 p:>bre, coitados Ilcab:uam co:!) h�rimls
b��d:úa naci ,nal, tenl1) �,inefaveJ prazer de me comunicar com pa� de ser captado um rad!? do Rio. dr> Janeiro, informando de que nos olhlJS e m� f.ldir�m que pl:;sa h isto. IheJ arrunlSie li n15 PiS­
tnclOs, e consola· mi:' a !dela de pod r morrer entre as dobras do o deputado .Ãdalberto Lorrêa tena pedido ao governo que n'io sa�en5 para a Ameflca ...
«)ureo verde pendão d'l minha t�rra». aceitasse as cre::lencias do nê>VO embaixador �spanhól no R;o d� Pala segunda vez) a embaixada do Bra-
kV1ã1:-l e a ifnã de Lu's C ri Pr t Janeiro',Ltoquerdlzer que são provaveisasrepresalias da�mal- sil é atacadaI a os es as n a

I ;as ebnas de sangue D d b
ação com u n ista contra o Brasi I

J. e repe�te, esata'"e sô re nós uml tremenda fuzilaria.
J ,

O,na bala assobia a pOUCvS metros do local onde nos encontra-
o embaixador, dr. Alcebiades Peçan!1a, recebe-me afavel- So em Madrid, três mU orfãs da guerra! mos. O melhor para o momento, é es�enderm')-no3 iJelo chão ao

mente, si bem que traindo o grave aprumo dlplomatico e a discreta comprido do capim. "

elegancia de linhas. Conversamos. Ele não consegue disfarç1r a preo- O Paseo de la Castelanl é ponto forçado de passagp.m Passada a borrasca, Pinheiro Guim uães opina q'le nós re-

cupaç"io qj� o �m,' TJ 11\') a ,., .-le tio Vi desta velha e gloriosa Es- das tropas que se dIrigem para a serra de Guadarrama, centro de cllham05 qU'into antes, porque vai recomeçar o bê>mb:udeio.
pJ.nha. r10rraio !,' U 'l" ,'j,Ls .'.1'1 cultura, sen 10 ao m�em;) tempo resistencia das tropas do governo.

- ·�l1as est;!, de ha momentos, onJe foi?
o mais velh:l chetc J'I '11:";'\0 brislleira, talvez de toeio o mundo, s. E�tou seguramente informa�o de que mais de vinte mil -Não sei, meu amig). Atravessamos neste m)meilto um gra-
ex. faz pontiihar a jJdê�tra de suaves rer:ordações do tempo em que civis, sem in�trução bélica de qualquer especie, se estão batendo ve perígo.
represe .tou o Bra ,I n� ma i, imponente e mage�tosa côrte da Europa: em Somosierra, Alcl) de Leon,' Navalperal. C:legados á embaixada, vamos encontrar ao alto da es.:a.

São Petershurgo. \s metralhadons dos sublevadc.'s cl!ifam vidas ao milha- daria de marm:>re a figura severa e im?onente do embaix'ldor lO-

-o S',; 1� ,r e; • '1 "l' 'l, ,i bem que não mais seglHo que res, êss,'lS tremendas mr-tralhadoras aninhadas nos rochedos da ser- dead) dos dois empregados e da secretária.
t

no hoL:. ,-,' ,I� ';-,)� dt '1'1, e,ld c:mSau:ada tem sido partlcularmeI1� ra abruta. Em três dias ml1rreram ma.is de cinco mil miliciano�. E'ltava palido, mas nem por isso hav;a perJido a sereOl-

te visada, -n,�,.· j úitirnos kffi,)f);, pdo.:' comunistas, por causa da quesr E' insuportavel, na frente da batalha, o fetido que exalam os ca- dade e a elegancia de maneiras:
'ã::> Pres �s. S I i m:l,� c sua irmã andiH3m por aqui e chegaram a daveres em decomposiçãO. Todos os jornais de hoje confirmam --Es una c;)sa horribk S�:lOr -.::orta a secretaria. O em­

convulsionar a �':"?-:mhá. toda O pOVJ fic,m conhecendo o Brasil co- >:!m parte o fáto quando, em nome do governo, anunciam existi- f,aixadJ� a-:hlva-;e aJ bllcão d� p'llacio qUlO:h de repente viu
mCl um dos 21\,�"r,(l\'; inimigo.; do CO,nu I.!mo. A e:nbaixada bi h- (.�m já em Madrid 3.000 orfãos da guerra e �edem á popula- co?tra SI apo1tadu qutro c:uabm,ls, de entre as arvores qu-! la­
rotedél e eu + \ ,: mJrto. E' bem p.Js�ivd que nos venham agora �ão esmolas que os sustMtem. Por outro lado, o governo do sr. delam as calçadas da Cistellana. O tiroteio foi rapid()� intermitente.
alg'Jns 1l1s,aU'_'1��, L!C repiésaha. Azana acaba de baixar decreto ordenando se ponha imediatamen- As bala� sibilaram perto e ricochetearam m:lS o dr. Peça-

�hegam VISitas, m mInas da venera nda aristoc(al.ia espa- le em execução a medida comtitu :ional que manda tirar ás Oe- nha não foi atingido.,
'

nhóla, que procuram refugio na embaixada. Começo agora a coligir dens e Congregações Rdigiosas a direção das escolas, asílos, hos- Fôra êss�, prejnmetl'e, o tiroteio qu� eu e o dr. Fernan­
dados e a m:iehtar-me com segurança, para bem orientar os leitores pitais, orfanatos. Em vinte e quatro horas, centenas de freiras fo- dr�3 Pinheiro haviamo� ouvido, aterrados, da residencIa do ministro
do Corréo da Manhã. Para começar, apresenta-se-me uma dificul,- ram escorraçadas de suas casas e postas impiedosamente na rua, Contrera,. A embaixada brasilein, pda s.:!gunda vez, al'/o de um

dade. As not.cias ofil.lai, do g ..•vêrno de Marlrid são positivamen Jm<lS logo J,�pois fuziladas, outra� IL!vadas ao carcere. O governo, atentado po�itiva e acelltlladamentt' cO'llunista".

14 mãe e

propaganda
caf:)i"ta! três

a irmã de
comunista
rnil orfãos

Luís Carlos Prestes'
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ANDE
de cobertores, alcochoados e

L.IQUIDACÃO I

de artigos para inverno, ,para homens e crianças!

RUA FELIPE SCHMIO r
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A GAZETA-PIorianopolfs
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Seoção !:le
FAZENDAS:

Fazendas naclonaes e cxtrang« ré, Iara t('rnot FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de benericlar madeira
Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para oííicinas mechanicas
Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoeii '"'.:,
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: � ades,
Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.
Lnha para coser e sezgír Fogões e Camas J ocornoveis, Motores de esplosão, viotozes
Lã em nove llos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos
Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para ransmis-ões: i':o: I

Alcolchoados e Colchas Louça sanitaría - banheiras mancaes, correias de couro e lona
Çortinas e Cortinados fintas a oleo e esmaltes Jleos e graxas lubrificantes
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Autornoveis e. Caminhões FORD Peças, ,;j .ccs-

5apªtos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanlco
DepQsitarios dos afamados Conservas nacional e 'extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER �

Charutos cDANNEMANN� Bebidas naci�naes e eX,trangeiras Material eléctrico em geral �� Empreza Nacional de l'-Iaveg9ção "Hoe,pcke"--vapor<9s "Cad Hcepcke" "Anna" e Max'J �
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O Agencia B\floderna v� ;r'U'" �� Erwin Kreuter) I o con�lto expreuo em czrfi-

� bl'.·caçne's, COlll se'de em sao P·a�Jlo: t� (I i, 'VOVé"� I � . .. . go de collaboração, mesmo 30[i-
'Y �

" : I �! r f CIi3IiS,a em cIrurgIa citada, não implica em respcn-

é autorizada e fiscalizada pelo Governo ,'I' \." (flut ,. i It IIi �)rt:tL �tH'�1 sabilidade ou endõsso iJor parte
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a'ta cirurgia, ginaecolcgie, (do. da Redação.
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lnça� C% H:IJhüras) t partos,
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I cirurgia do sistema nervoso e Assinaturas
Caix l f estai, 110, ANO 44$0""operações de plastica uv

I SEMESTRE: 24$000
f

--I cOr'.'�ULTORIO···Pua Tra· fRIMESTRE 12$000

��: ' i. lo '" tHit� C� r\f,oura f EH6. dans' ,1\5' as' eJ 6da,sl2' °hoar'ass.'2 e �G�. AVULSO 4��gg
: I ATRAZADO $300
�

-; Advogado TELEF. 1.285 A cotrespondencta, bem coroot.\
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'

RESIDENCIA- Rua Este-lOS valores relativos aos afIr
�; 1'1'..1 'rajano, rr 1 sobra ío li��

I 'I
ves unior f\i. 26

\
nuncios e assinaturas, evem

�'l Telephone. n' 1548 ser enviados ao Diretor-Ge-
�� 1 ELEF. 1.131 rente Jairo Callada.
����

r.� I
-------- Redação, Admnlltraqlo

�� � Dr. Renato= Dr. Artur Pereira e Oficinal
tf�l
1J ==Barbosa-,-- e Oliveira RUA CONS. MAFRA, 51

�.���������@ ADVOGADO Fone, 1.656CHI'1:ca mé,dsea de criam-
ças e adultos

Comutas diariameule das
4 horas em (eI011,

Ccnsultorio: Rua João
Pinto n: 13

FONE-1595
R�, iJência: Rua Vtsconde

de Ouro Preio n' 57

FONE-1524
LABüR.ATO�IO DE

ANALISES
CLINICAS DO DR. ARTUR
PEREIRA E OUVI I<A

Chefe do Laboratorio da
Diretoria de Higiene do

E�tado. �.
Curso de cspéializaçiio em

L3actrorio!ogia no LaD. de
Saude Pública do Rio de

Janeiro
Exeeul: anallFfs para e1uci.

dação ddiagnosticos

�-,,�-��a.�-.·. - ---...*.��
�'fi6����'�'���------_.� ��� �!� ��i'� -!t,p- �.,. t(��

5 Companhia "Aliançada ahia"i,1
-'�: = """'"=""-'_ ..mm_ li! _'''' - - :

� FUNDADA=EM •.870 @
� �

: Seguros Terres1es e Maritimos ::
� Incontestavelmente a PRIMEIRA;'1 d("J Bras I �
� .
� CAPITAL l<EALlZADú 9.000:000$000
rã RESERVAS :v'tAIS DE .000:000$000

RECEIT AEM 1935 .792:553$358
PROPRIEDADES IMOVEIS 14,161 :966�)549
RESPONSABiLIDADES ASSUMlOAS=EM 1935 2.717.044:063$157
SINISTROS PAGo.S EM 1935 4.280::552$970

,
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ForrnldavelS sorteios prDprlos, tres vezes

por semana, todas as segun­
das, !erQiil6 e Ifldas-feiras,

Extração com globos de cristal.

A lT ,aÀ I. r I� 118L1. 1 honestidade, pai., iii soro
tBlt Aio 'Jr'IIt ..nc!2ido8 pelo povo. I

• __..... _ �.
__ .I' •. _' •. J _ _'o _._ . _ � .. �.-"...._.__->-___j
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&::., Brasil, no UfUr:U�J e nas prinJip�js� praçfs �Gib·anlleiru.
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Agentes em Florianopol is :

Campos Lobo & Cía.
I i... Co c \, I � t � i t ilv s\; ,-, �" 3t \fA .. brodlJ) Ca,)(í;, f (';::"t, L �S. �

TELLFONE N. ,1.083 END. TELEGRAFlt! ALL.lAlvÇA o
t�

Escrítóios em Lagu na e Itajaí �;
t'1;�

Sub-Agentes e� Blurnenau (Ao,·L C'f'Y1P

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Ater,de cha-

mados para o interior, I
R-. IDr Ac;ebal

da Siiva
J\cl\'ogaclo

Rua Cons. Mafra, 10 (sob.>
Frncs 1631 f' I 2<;0

Méd.icos

(Curso de eq.Jec;Jlizaç,âo em

molestias de f�nhoras)
l\tende na M"t � dadel'

,

8 1 2
e,DJ

a e as 'ri n • ")" ;;

r"; �',"rl[ (ú .Tc'! ú
r ,., i

'D r. Carlos Conêe

Partos - Molestias de
Senhuras e

Molestias de crianças
Diretor da Maternidade
Medico do Hr-spitar

"
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Blumenau- rAartiniano Hilario
Bom Retiro-Joaquim Simões
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Curitiba-Petrarca Cal1ad.
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de 1928
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ANT c TARINA

C.A!XA r'OSTAL No. !5 Er'1dereço Telegr. 'II\JSTITUTO

I
I 'j

Aprovada p�io Govit"no do Es­

tado de Sania Ca'iharina por

I

I I

Orgão offlclal para o con-

trole da producção e ex-

portação da Herva Matte

" ..:..., _. ': ...
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DA PROF����:Tffi ..R�.A l�U��� FA2ENDA - O

r�A BANDE�Rú�, ��Jff.�C§��:, :�lIAL
---

CE MUN�COES
,

Numa dessas fugas, atri- tempo ,legal sem 9ue ,o fer�- cemiterio, seguido de GU.i-r resolveu agir .mais pa�a. coI1-1 reve!ou que del1�nciasse ,m.or­
buidas a maus tratos, couta- tro deixasse o misterioso SI- lherme Gustavo e de mais ter uma passive! hostilidade I te v' ilenta, porem o rnédicc
se que Elfrida dirigiu-se pa- tio «Sans-Souci». duas pessôas que haviam (:0 que propriamente para não poude chegar 3 uma

ra Faxina, onde se ernpre- Os boatos fervilharam em sido vistas algumas vezes Ij roceder a investigações. co.c' j ão imediata. Tanto

güu na casa de um padre. torno dos habitantes da Ia- com o casal; uma senhora Tais foram, entretanto, as as ;1"'1 que 1 etirou alguns or­
A ultima deserção verificou- zenda, cujas cercanias eram robusta, que diz residir nes- cescobertas feitas que as au- gã s e JS enviou ao Labora­
se no dia 14 do corrente po- visitadas curiosamente. 15a capital e um jovem, arn- toridades tiver. m que agfr e torio de Toxicologia da ca­

rérn, ainda em caminho, EI- Entrementes, a prefeitura I bos alemãs. agora diligenciam",aÜVaGlel1:e./ pital, pois não é de se des­
frida foi alc�nçad� pelo mari-jlocal recebia_ um. pedi?o. tão j A' passagem do terêtro, O .cadaver ficou. no nec_ro

.. prezar a hípotése de um en­

do e recambiada a casa, ha-, estranho quao inadmissível. os populares se mostravam I tono, sendo GUilherme AU- venenamento. Se o resultado
vendo quem afirme ter sido I Guilherme Gustavo, afirrnan- surpresos pelo fáto de a ban- gusto e os dois companhan- parcial da autopsia vciu
a mulher brutalmente espan- do interpretar (t ultima von- deira nacional ter sido colo- tes conduzidos ao posto. A- tranquilizar a população que
cada por Guilherme Gustavo. tade da esposa solicitava li- cada sobre o caixão e mais berta uma nasta Que Gui- acreditava num crime, outro

, , ' "4-

No dia imediato, á noite, cença para sepulta-la nos ter- tarde, indignados, procura- Inerme trazia, sob o baço, ;'J", tO,1c.\' arca ivou o mo-

circulou a noticia da morte renos da propriedade. rarn arrebatar o pavilhão. foram encontrados varias pis- 1; iltlt .1ln úé hostilidade con­

de Elfrida, suspeitando to-: O pedido, como é natural, mas foram contidos. tolas e grande quantidade tra Guiih.r. e Gustavo. Isto

dos de um crime, porém, co- foi negado mas, assim rr.es- Na mesma tarde, entretan- de catuchos. E como ele não porque o corpo de Helena
O casal de estranjeíros em mo a policia não tivésse mo, o cadaver não apareceu. to, telegramas íoram passa - explicasse a procedencia e Elírida estava envolto em

torno do qual gira In os mais procedido a investicações, �
_

dos ás autoridade;" protes- os fins a que se destinavarn uma bandeira de três côres,
�csencontrados corncntarios nada transpirou. O CAIXAO ES rAVA EN- tando contra o indebito uso las armas.foi detido juntarnen- v _. ,1c1[1:), verde e preta, re-

é constituído por Guilherme I
VOL! O NA BANDEIRA da bandeira. r

te> com ° outro rapaz, sendo nousando no caixão sobre

Gustavo Henrique Herrnann UM PEDJí)O INADMI� - NACIONAL a senhor? alemã recolhida a outra bandeira inteiramente

e sua esposa Helena Elfrida SIVEL I inal.nente, na segunda- FINAL!\IIE\JTE A POLICIA um hotel, sob vigilancia, O vermelha

Nabel ríermann. Ha um ano A população aguardou o feira, quando o fáto era de ENTRA EM ACCAo delegado local é leigo e por Ouvido na cadeia, sobre
mais ou menos eles para sepultamer.to (ia mulher, mas, inteiro domínio público, foi Á agitação popular era isso mesmo, ante aquela des-j esse estranho tato, Cuilher-

aqui viéram e adquiriram U;T, com suspreza, decorreu o I o cadaver removido para o grand� e só então a polícia coberta, solicitou a vinda de m.: Gustavo explicou que o

terrena lias proximidades 02 {i��@�j��iJ- a��- �G�e�.e� delegado da região e de um pavilhão nacional era uma

cidade, formando uma íazen- � e médico Iegist a. homenagem ao Brasil; a ban-
da que tomou a denorninaçã: �

t I
!!li � deira de tres côres se reren u

veó�:�!íSs���;e se mostrou i U
'"

u a •. I S m 0:1 A AUTOPSIA :r:t��t��'���;eS�I�7���: en-

r.servado e esse detal' e, � ;�'�
ahado ao íáto de haver o � (* .Hoje" ás pri.m�iras h?ras, OUTRAS NOTAS
chefe da casa anrrnado que � �� fOI aberto o caixao e feita a Com o médico legista veiu

era brasileiro, de Mato Gros- O ' � li r.'� autopsia no cadaver de He-
� O bom l\,U.Lla rsmo, em que assentam no mundo moderno as

�
lena Etírida O exarn .... nada

::;0, bem como sua esposa �.
_ {� ......�...,�w � '"maiores organizações de classes e que L;:J. ao pobre, sem hu- "",_���__�����������_�TTZT��B�"'����I

quando a sua proounc.a de �.'. !!I=milhação, O que a luta em sociedade lhe recusa, - êsse e' a I!I

�uncia outra origem, despe' _

�

f..'!.:r.."
ri

1tl base e a razão dJ grande ex.to e po iula-ida.l � da «CRSDITO fq-; � A Iô , A I ô Y F I O rian Opó I is
tou, a princtpio, curie�id�d MU ruo P,KED1AL». Tenha V. S .. pO' cun ,c:?:uinte, em iTI"- 'II

.m�.. .... 11

de todos. Mais tarde qu.md illoria e diga alto por t0da a parte. A C EDITO MUTUO
as declaraçõe$ cvntraditoria, PREDIAL, não ven e nú neros salt�ad)s! .\ C ?ED!TO \J1U- Brevememe será inaugurado nesta praça, 'ane-de GuIlherme sobre a sua 'I' TUO 'l<i.DIAL, .reaha ° bom MutualiSlTIo ! .,::.:t_ >1f" .,,;.:;";.{ ,:;r: "" li xo ao r;dhar Club�, um gral�de centro de diver-
vida viéram a lume, surgiu a,

- , � ... ",_ ��
li �

suspeita de que se trütava CITO i\nUTUO P�,�O;ALa sões noturnas e diurnas. e um Bar com perfeito
de um agente comunLsta, o

protege as da�ses p(jbres! serviço de Restaurante, servido por gentis sl:nho­
ritas.

que, entretanto, jámais se

poude averiguar. �
Uma grande novidade para Flcrianopolis.

As ocorrencias recentes e "" Todos, p(�is, deVefTI cooperar pa� a o A
miEiteriosas do sitio «5ans- •
Souci» permitiram á policia b"em de todosuma investigação mais minu-
ciosa em tomo do casal, surr
gindo. então. revelações que
provocaram alarma á popu­
lação.
UMA MORTE ESTRANHA

ESTRANHA. MORTE
-..-

CAIXAO ENVOLTO

S. PAULO, Agosto-Burí
foi célebre na revolução de
32. E, agora, vai celebrizar­
Sr', novamente, mas nos do
mínios policiais. Ha cinco
dias que prende a atenção

,

IJública o estranho caso da
j,lOrte da esposa de um cida­
dão alemão aqui residente,
íãto de que a imprensa de
varias municípios visinhos e

da capital se tem ocupado.
O caso, ainda envolto em

misterio, teve ampla reper­
cussão no seio da população.
O SITIO «3ÁNS-SOUCI»

Continua na 60.

Por motivos que ainda não
estão esclarecidos, sabe-se
que Helena Elfrida por varias
vezes, deixou a companhia
do esposo, mas este jámais
permitiu a separação e sem­

pre soube descobrir o para­
deiro da mulher, e recondu­
zi-la ao lar.

Bebidas Nacionais e ExtraJl"
geras só NO
C)AFE' .JAVA

Praça 15 de Novembro
Antonio Paschoal

Rua Felipe S�h�l1ldt

I==:"*€_"....·4.._r" * __e.t;;-,;;.�?'" .

Casa de Diversões
Faça a sua inscrição hoje mesmo

Familiares
1$000 apenas para cada sorteio

Vispora Imperial
O MAIO'K E MELHOR CF.NTR.O DÇ D�VERSÕES
FAMIUARES, SUP�RICr\ AOS DAS GRANDES

,

CtiJ IT/dS

I'Cobrança feita por genti� sl2nhorinhas. Fiscalizado
pelo govêrno do Estado.
Não deixem de ir ao Vi.7pora Imperial país, nele
encontrareis grandes vantagf'ns, confôrto, honetis­
dade e ambi�nte seléto o que muito lhe agradará

Nos aitos da Farmacia Popular, á Praça 15
de Novembro

---..-
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Vieira
Souza

O Fermento Mad!lros é o pre
fer:do, porque é fermento de qua­
lIdade.

o Sabão

"Virgem Especialiõaàe"
de Welzel & Cisa •• Ji)ínvile

• t�··, ,.._

Apreciando, comen­
tando e esclarecendo

HIVERsARI05

Martinho Callado Jor.

Nossa Vida

Festeja hoje, a passélgen do
O nosso talentoso e ditsinto conterraneo jornalista Herminio seu aniversario natalício o distinto

Milis, pelo seu pequeno e brilhante semanario O Comercio, que conterrâneo sr. Martinho Callado

se publica no prospero municipio de P('rto t 'nião, jornal pequ�no Junior, alto funcionario dos Cor­

no formato, mas, orande no apreço e conceito porque é tido, visto reios e Telegraíos, nesla cidade.
.

I
o

, d di 'f' Jornalista dos mais vibrantes e
que, incontestave mente, e um orgão que engran ece e igm tca a

Ím. Tensa Catarinense, pelo criterio, inteligencia e zelo coro que é talentosos, Martin�o Callado, que

redígido,-está prestando apreciáveis beneficios á nossa terra, com a já desempenhou neste diario as

eloquente exposição que vem fazendo, dos nossos reais valores [unções de redator-chefe é fi�

culturais, tornando conhecidas as individualidades de nossas letras, gur!l de destacada projeção na

numa demonstração de que, além de Ctuz e Souza e Luís Delíino, imprensa barriga-verde,
os dois gralldes vultos com, que contribuímos para a gloria da, fi vazeta cumprimenta-o, du-
letras nacionais, tivérnos e temos ainda outros inteletuais de apre .. s.vamente.

cavel valor, CUj05 nomes.. vivem inlelizrnente no mais impatriotico Sra. dr. Clariõalte Galvão
obscurantismo, I

Péla obra edificante e prtriotica do intercambio cultural en- J A data de hoje regista o ani-
tre 03 Est,dos da Federsção, principalmente os Estados sulinos, versario natalicio da ex.na, sra.

tem O Comercio operado mais eficiente e salutar trabalho do que
I
d. Zizmha B::ttista Gaivão, con­

a nossa Academia que, nem ao menos no recente e memoravel sorte do sr. dr. Claribalte Gal ..

Congresso das Academias de Letras, realizado na Capital da Re- vão, digno secretário da Seguran-
publica, deu mostras de existencia. ça Pública.

O peClueno e bem redigido jornal de Hermínio Milis, trans- Dama de elevadas virtudes.
[ormou-sc em um escrinio das mais bélas joias dos inteletuais sul- possuidora de um coração magnâ
brasileiros, pela colaboracão constante e espontanea que deles tem nimo, sempre afeito ao bem, a

recebido; e, porque insere tambem para admiração do Brasil intei-I aniversariante, no dia de hoje,
ro, as joias litee.. ;.-,s dos nossos conterraneos, a sua leitura tem inte-] será homenageada pelas pessôas
ressado vi varnente a is meios inteletuais -Je diversos Estado do Brasil. de suas relações e amizades.

Para o último número de O Comercio, rabiscámos pali - fi Gazeia respeitosamente,
di apreciação sobre o primeiro número da excelente Revista da apresenta cumprimentos à ilustre
gloriosa Academia Rio de Janeiro de Letras. rascunho que teve aniversariante.
por parte do ilustre e talentoso jornalista. fidalga acolhida, visto que
a inseriu na primeira página de seu conceituado jornal, o fezendo,
entretanto, com relerencias imerecidas e desmasiadamente desvane­
cederas p3ra o húmilde escrevinhador, entre os quais a de sermos

"membro do ilustre Instituto Historico e Geografico de ;:ianta Ct\-

Transcorre hoje o aniversario
da exma, viuva d. Maria Luiza
Vieira, genitora do sr. Lauro
Vieira, grafico deste diario.

tarina. n

a Senhorinha Áurea, filha do
sr. Alvaro Soares Ventura;

o sr. Nicolau Estefano Savas,
do comercio local;

a exma. sra. Juventina
Dias, esposa do sr. Clito
DIas;

a senhorinha Z,lda Luz;
o sr. José Ttindade.

Faz anos hoje, o sr. Osvaldo
Haberbeck, do comercie local.

Antes que qualquer conspicuo membro do Instituto lavre
solene protestcç-=solicitandc permissão ao ilustre jornalista,-vimos
retificar o seu desculpavel equivoco, pois, não pertecemos á ilustre

associação, como á nenhuma outra .le nossa terra, quer cientifica ou

liter ar ia, recreativa ou beneliciente, nem mesmo á humanitaria as­

soacieção protetora dos animais ..

Si o nosso instituto fôss� apenas historico, não diremos que
tal não acontecesse, porque mesmo que pretendessemos protestar
aversão á historia, diriam logo que temos rabiscado algo sobre a

rnateria, citando por exemplo o fáto de ter sido o obscuro Iarma­
ceutico da Força Publica, destacado para a mIssão de colaborar
na obra do historico da corporação, referente ao primeiro centenario
de sua êxís�encia, cabendo-lhe escrev�r a parte principal da obra,­
mas, a questão é que o InstIt\,t(, e tamb�m Geografico, e, em geo­

grafia, além de l1ermos lamentavelmente fracos, temos ainda algu­
mas duvidas qU'lnto á exàta superficie da terra ...

Si o 5�mples trabalho material con,titnissc: merecimento pa­
Pt tal honraria; si não fosse exigido a todos os que ostentam o

titulo de membro ele nosso Instituto, reconhecida capacidade como

histJr;ador, ateõtada pela publJca�ão de conceituadus trabalhos, apre­
sentariamos por certo, como cre-:!encial, o fáto de termos em tem­

pos que já la vão, por indicação do saudoso J,sé Boitellx e sob
a orientação de seu erudíto irmão Lucas, o maior dos historiadores
catarinenses, ajt,dado durante alguns dias, a pôr em ordem a Bi­
hEotéca do Instituto, mas, tal serviço material não póde, absurda
mente, ser levado á conta de merecimento inteletual e como re­

compensa de tal serviço, só poderiamos pleitdar um titulo honori­
fico semelhante ao de "mordômú" ...

Foi, pois, explicado e retificado o equivoco do ilustre e

distinto jornalista conterraneo que, por meio de sua pequena folha
vem prestando à terra catarinense os reais e valiosos ben�ficios

que todos nós admirámos, os quais jamais serão olvidados, porque
a sua obra patriotica e benemerita, esti sendo impres�a em caracteres

vivos e brilha.ntes, que inão se apagarão do reconhecimento e da

admiração de todos.
Ildefonso ..Juvenâl

As farinhas do MOINHO «JOI�VILLE}), marcas

Aniversaria-se hoje o sr. Ar­

mando Sant'Ana, desportista c

habil gtalico deste diario.

enzern nH05 H01E

l'HE619ffi UI-'5

Dr. Nelson Guimarães

Regressou, hoje, da Capital
Federal, acompanh3dc de sua

exma. familia, o dr. Nelson Nu�
nes Guimarães, juiz de direito
da comarca de Tijucas.

"CRlJ'::�IRO", "SURPRESA" e "BOA VISTA",

Dr. Cezar Avlla

Via aerea pas,;ou ontem, nesta

cidade, vindo da capital gaúcha.
o competente clinico conterrâneo,
dr. Cezar AVlla, atualmente resi­
dindo em Curitiba.

Procedente de Santos, onde é
funcionari) da Saúde P tiblica,
chegou, hoje. a esta capital o �r.

João Macilino Ferreira.

não temem c )ncorrencia. Experimente-as e não se arre­

penderá.

Pílulas Medeirol
Contra Sezões. Recuse substi­

tutos I

Reabrlndu a Espanha á
Jesus

BURGOS, 23 - O parlamento da Navarra, usando das
atribuições que lhe fmam conferidas pela Junta Nacional, resolveu
autoriZar o regre�so da Companhia de Jesus, que havia sido ba­
nid!l pela Republica, restituindo-lhe os colegios, instituições e bens

que lhe per�enciam 'lO territorio da provincia.
f"'!!tMW.e..... '*

Companhia de
Concursa
O Departamento de Educação

abriu inscrição ao concurso para
lente de geogr&fia e cosmografia
do Instituto de Educação de FIo·
rianopolis.

GAZETA
ooD vv O;o

FLORIANOPOLI5, Terça-feira, 25 Ie 1936Agosto de

Um "Sans­
Souci" pau­

lista

DESPORTOS Chegou 9

Mj��·mi
Getulio
Filho

Como finali­
zou o turno

o jovern
Vargas

WASHINGTON, 24 - O
jovem Getulio Vargas Filho,
que chegou a Miami por via
aérea, deverá chegar, hoje á
noite, aqui.

Continúação da 5a. pagina Corn os jôgos de futeból
realizados domingo último
terminou, o turno do Carn­

peonato Catarinense, com a

seguinte colocação dos qua­
dros disputantes. Miscelânea

para esta cidade o investiga­
dor Severino que prendeu a

senhora alemã, apreendendo
varias documentos que esta­
vam em seu poder.
Corre, com insistencia, a

versão de que Guilherme
possue em sua casa de campo,
que é comoda e confortavel,
material belico ínclusive «F.
M.», e fuzis, assim como

completa tipografía e maqui­
nas diversas sendo publica a

existencia de duas lanchas no QUADROS SECUNDARIOS

rio Apiaí, que passe! nos fun­
dos do sitio. Ha tambem
quem afirme ter uma mulher
se referido a uma discursão
entre Guilherme e sua espo­
sa durante a qual esta teria
afirmado que «com duas pa- 5;' I'f' dlavras faria que êle nunca m p I Ican O
mais salse da prisão> � t fEssas revelações, todavia ç� or ogr � a

não puderam ser constata- Cui�ITiBA, 24-0 gover­
das porque o delegado re- nadar Manoel Ribas assinou
gional ainda não se apresen- decreto mandando adotar a

tau, faltando á autoridade ortografia simplificada.
local meios para se desobri-, • •

gar de diligencias que cara- A C Ienc, a
cem de pessoal habilitado. A I tricãimpressão dominante, entre- nu riçao e a
tanto, é a de que ,Guilherme arte de come r
Gustavo é um agitador co-

munista, tendo eliminadc sua

esposa ou companheira por­
que está não quís mais se

submeter á sua vontada,

QUADROS P:\INCIPAIS
ACAMARA ALTA BRI·

TANICA tem outras atribuições
judiciais que a de julgar os pro­
p.ios lords,

Quem acreditaria que fOI sub­
metido ao seu julgamento lima

questão por acidente no tráfego,
em que se di-cutia 30 libras?
Porém os conselhos muaicrpais
de Epson e Ewdl, que foram
condenados em apelação a pagar
essa soma, conseguiram outra ape­
lação para a Camara dos Lo;'},
des. A questão em si mesmo é
interessante e CUriosa, pois foi
originada por um marco metálico
dos que demarcam') tráfego nas

ruas. O reler-do marco, que es

tava frouxo e vacilante, saltou á
passagem de um automovel e foi
ferir uma mulher ciclista que tarn­

bem passava por ali. A mulher
demandou aos citados conselhos
municipais, declarando- -s respon­
saveis pelos marcos frouxos e

exigindo 30 libras de indeniza­
ção.

l'-Figueirense e Iris, com
7 pontos; 2' - Avaí, com 4
pontos; 3' -- Atlético, com

2 pontos; 4' -- Tarnandaré,
sem nenhum ponto.

l: -- Avaí, com 7 pontos;
2' - Figueirense, com 5
pontos; 3' - Atlético e Iris,
com 4 pontos; 4' - Taman­
daré, sem nenhum ponto.

da

DEPOIS DE UM INTER�
Tão importante é o problema VALO de quatro anos tornou

da ali nentação do povo, que a a realizar-se novamente em Geno­
maioria dos grandeS países mau-] va a festa das flores famosa no,. . . ,

te:n Institutos especiais �m ��e mundo inteiro, e que se chllma
são e-tudaclos o valor al'menh�'o agora lufiorala dell' impe­dos generos e a �elhor Tmal!elf8 rio, para celebrar a anexação da
de serem aproveItados. Na epQ- Etiopl8 e os propositos imptrais
ca que atrav�ssamos não mais se do povo italiano. Essa pitorescaadmite o alh?iamento uem o em- festa floral, qUi! daJa da segundapirismo relativamente aos proble� metade do século XVIIIJ coinci­
mas de higie e e de economia diu este ano com o dia de Cor-
al menta r sobre os quais repOUS2! pus Cristi, o q'le lhe deu maior,A Estação de Roma 2. R O, a vida das nações. 03 e,;tudos realce, por seu a:;péto rergioso.m. 25,4, kc. 11810, irradiar::i, n '�ses institutos visam as· melho- Uma das notas características des-hOJ'e, ás 20,20 horas, o seguinte: res fontes de abastecimento e as ta festa é

.

a que conSIStem emAnuncio em italiano, e�p l- preferencias de paladar dos ha- b' dco nr as ruas com tapetes enhol e português. bitantes das diversas regiõ�s do fôlres de desenhos varios e extra'Marcha Real e Giovinezza. país. Isto nJ tocante a' coletl'vl'da d d dvaga1"tes, es e a cate ral atéNoticiário em italiano. de; eC': relação aos individuos, o centro da cidade.Transmissão da opt'ra «L' 05- os Institutos se incumbem de «en�

pite inattesOl> do Mo Pick Man� sinar a comer}), de maneira pra- O PRIMEIRO PRESO DAgisgali.

I
tica, higienica. e economica.

" I
nova prisão da Cidade do Vati-Canções dialetais por Agnese Ao contrano �o que se supo�, callO é Ezio Moragihad, o qualGalli.

.. . I
bem f'oucas pessoas sabem se ah- fei condenado a um mês de pri-NotlclaTlO em espanhol e por· mentar. Por isto se encontram sa-o p1r h v b d I" \ a er rou a o um Ivro

tugues. tantos dispepticos necessitados de da biblioteca do VaticanoMarcha Real e Giovinezza. digestivos, sobretude> de acido
•.

c1oridrico. No caso de deficiencia
deste acido, o que é comunissimo,

A UTERATURA, em con- rec0mendam-se, modernamente, .)s
t03. crônicas e narl ativas, assi- comprimidos Acidol-Papsina da
nadas pelos mais ilustres nomes, Casa Bayer.das letras comlemporaneas, bra·
sileiras e mundiais, é oferecida aos

leitores de

IrradiaçãO de
Roma

Vamo& Lê.!

CARTAZES
DO DIA

IMPERIAL, ás 7,3 o h H5 ,

Escandolo na ficademia.
Requereu REX, ás 7,30 horas. Mos-

inscrição queleims da lndia.

O sr. dr. Jose Ànto�io N
.

ROYAL, ás 7,30 hocas, Cleo ..

L'
. ,a- palra.

varro, 'ns, requereu mscnção
na Ordem dos Advogados do .CINE ODEON, ás 7,30
Brasil, na secção de Santa Ca- horasJ novamente no cartaz Ka
t�lina. Francis, em o Primeiro beijo.Y...

m

a nova levista editada pela S'
A. A NOITE, do Rio de Ja
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ra)1 Preço: 700 réis.
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